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Oficial de ligação brasileiro da UNMIT levanta informações sobre situação de segu-
rança antes das eleições no Timor Leste (2007).
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	 3	 Como Definir uma Nova 
Arquitetura de Segurança 
para a Europa que Tira a 
Rússia do Isolamento
John Mearsheimer, PhD
Mesmo se conseguirmos inverter a política 
ocidental e convencer Putin de que o Oeste 
tem boas intenções, o futuro da OTAN é 
incerto, o que significa muitos problemas à 
frente.

	 8	 Guerra de Velha Geração
A Evolução — e Não uma Revolução 
— do Modo de Guerra Russo
Maj Nick Sinclair, Exército dos EUA
Um elemento do ressurgimento russo que 
cativa os círculos de defesa ocidentais é o 
aparecimento da guerra de nova geração, 
mas há evidências que indicam que as 
ações russas não são algo novo, e sim algo 
totalmente coerente com precedentes 
históricos. Uma análise dos fins, modos 
e meios da guerra de nova geração 
mostra coerências históricas em relação às 
abordagens russas de guerra, aliadas a 
adaptações baseadas no atual ambiente 
operacional.
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	 17	 A Estratégia Militar Brasileira 
na Missão das Nações Unidas 
para a Estabilização do Haiti
de Clausewitz ao Novo Desafio
Major Márcio S. Walker, Exército 
Brasileiro
O objetivo deste artigo é analisar a estratégia 
militar brasileira, segundo os princípios de 
Clausewitz, e o desafio da MINUSTAH de 
transferir o sucesso da abordagem militar 
para uma nova fase de responsabilidade 
política. 

	 26	 Um Conceito de Navio para o 
Comando da África
Brian J. Dunn
O Comando da África dos EUA precisa 
de plataformas navais econômicas e não 
tradicionais para projetar os meios do 
Exército dos EUA e de interagências civis por 
todo o continente africano para engajamento 
em tempos de paz e para fornecer respostas 
às crises. 

	 39	 A Arte de Comando e a 
Ciência de Controle
O Comando de Missão no Escalão 
Brigada na Guarnição e em 
Operações
Cel Val Keaveny, Exército dos EUA, e 
Cel Lance Oskey, Exército dos EUA
A intenção deste artigo é prover um sistema 
e algumas ferramentas para aprimorar a 
aplicação prática do Comando de Missão no 
escalão brigada, tanto na guarnição quanto 
em operações.

	 47	 A Força de uma Trajetória
O Brasil e as Operações da ONU 
(1947-2015)
Eduarda Passarelli Hamann
Este artigo visa identificar elementos 
que refletem o caminho percorrido pelo 
Brasil nas missões da Organização das 
Nações Unidas (ONU), desde a primeira 
participação, em 1947, até os dias de hoje. 
Trata-se de desvendar um importante 
legado que o Brasil deixa não apenas para 
si mesmo, mas também para as discussões 
sobre o futuro das operações das Nações 
Unidas.
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	 63	 Uma Educação Rigorosa para 
um Futuro Incerto
Cel Francis J. H. Park, Exército dos EUA
Para aumentar o rigor do ensino 
profissional militar, um dos objetivos da 
recém-criada Army University, é preciso 
consolidar um exigente programa de Ensino 
de Nível Intermediário e questionar duas 
premissas implícitas do sistema tradicional: 
a de que todos os oficiais estejam aptos a 
concluir tal programa e a de que a seleção 
por uma comissão seja mais importante do 
que a formação para avaliar o potencial 
para promoção.

	 72	 A Força Cibernética dos EUA
Prevendo a Próxima Guerra
Maj Matt Graham, Exército dos EUA
O ciberespaço tem emergido recentemente 
como um domínio independente que exige 
a sua própria perícia militar. Com essa 
finalidade, as Forças Armadas precisam 
de uma Força Cibernética dos EUA 
independente, equivalente ao Exército, à 
Marinha, à Força Aérea e ao Corpo de 
Fuzileiros Navais, para se concentrar no 
domínio do ciberespaço.

	 81	 Os Fatores Sociais e o Domínio 
Humano
Maj Brian Hildebrand, Guarda 
Nacional do Exército dos EUA
O modo exato pelo qual o Exército dos EUA 
utiliza a ação decisiva por meio do Comando 
de Missão para vencer apoia-se fortemente 
na capacidade de seus comandantes para 
integrar técnicas de análise de diferentes 
aspectos do domínio humano ao processo 
decisório, a fim de obter entendimento. Este 
artigo descreve uma dessas técnicas.


